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Série Estudos Setoriais da TCP Partners

A TCP Partners é uma das principais empresas de M&A e Turnaround do mercado brasileiro, com 
escritório no Brasil - que abrange todos os estados - e no México, cobre mais de 60 setores da economia. 

A TCP tem uma equipe de análise setorial que possui o objetivo de identificar oportunidades, tendências 
e desafios para os setores analisados e, oferecer aos clientes, inteligência para as suas decisões.

As informações divulgadas no Estudo Setorial de Provedores estão disponíveis para consultas e as suas 
fontes referenciadas. 

Acesse e cadastre no site da TCP: www.tcp-partners.com 

http://www.tcp-partners.com
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Números que surpreendem e 
impulsionam os negócios

Veja o release da análise do mercado
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Números relevantes do setor de provedores

PIB 
R$225bi

15,6 mil 
provedores 
operadoras 

Receita 
líquida 

R$17,3bi

154 
milhões 

de usuários

O PIB do setor de serviços 
de informação, que inclui o 
segmento de provedores 

de internet (ISP)

Pessoas de 10 anos ou mais 
de idade que utilizam da 

Internet

Provedores 
catalogados na 
Anatel até 2020.

Dados apurados pelo 
IBGE da classificação do 

CNAE 61.90-6. *Valores de 
2020 aproximados.
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Release da análise do setor de provedores

Leitura rápida da análise

Os provedores estão revolucionando o acesso à banda larga no Brasil, levando a internet para as regiões mais longínquas do país e impulsionando 
diversas atividades da economia, como o agronegócio, educação, comércio online entre outras. O provedor é um fornecedor de acesso à Internet que 
oferece serviço de acesso à Internet, sendo responsável por intermediar a conexão entre o usuário e a rede mundial de computadores, celulares, tablets e 
demais dispositivos eletrônicos.

De acordo com a Anatel, o Brasil finalizou o ano de 2020 com 15.664 provedores de banda larga fixa, este número é 564% superior ao de 2010 que 
registrou 2.359 provedores. O crescimento acelerado de novos provedores é resultado de uma regulação que estimulou a concorrência e preços mais 
acessíveis da infraestrutura, como o preço do quilo do cabo de fibra óptica que caiu ~1.300% em vinte anos.

Neste período fatores foram fundamentais para incentivar a expansão, como: (1) Redução dos custos das instalações, por ex., os materiais da fibra óptica; 
(2) Concorrência promovida pelos provedores regionais; (3)  Crescimento da renda acima da inflação dos preços dos acessos; (4) Marco da internet de 2014 
que trouxe mais segurança jurídica para as empresas investirem.

A mola propulsora da expansão dos acessos da população à internet foi a fibra óptica que barateou o cabeamento e criou escalabilidade em diferentes 
regiões do Brasil. Em 2011, a fibra óptica tinha cerca de 200 mil acessos, em 2020 atingiu 17 milhões, um CAGR incrível de 60,6% ou 7.010% de variação.

O Brasil possui 16 acessos de banda larga fixa para cada 100 habitantes, e entre os BRIC é o país que tem menor acesso seguido pela Índia com 1. A China 
possui 31 acessos, enquanto a Rússia possui 23. Este indicador é relevante para determinar a universalização do acesso que é essencial para a promoção 
dos negócios e crescimento da economia.

O setor de provedores vem atraindo investidores e desde 2015 foram realizadas mais de 15 transações. Os alvos estão principalmente em cidades do 
interior dos Estados. São pequenos provedores que atuam em duas a três cidades e faturam de R$ 20 milhões a R$ 30 milhões por ano.

Em 2020, de acordo com o IBGE, o PIB de Serviços de Informação foi de R$224,7 bilhões e entre as atividades que o compõem estão os negócios do setor 
de provedores e acesso à banda larga. Considerando as expectativas em torno do 5G, é esperado que em 2025 o PIB do setor atinja R$313,5 bilhões.
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O que são os provedores de internet e 
como é estruturada a cadeia produtiva?

Veja a cadeia produtiva 
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O que é um provedor de internet?

● O provedor de internet é um fornecedor de acesso à Internet 

(em inglês Internet Service Provider, ISP) ou IAP (Internet 

access provider) que oferece serviço de acesso à Internet, 

sendo responsável por intermediar a conexão entre o 

usuário e a rede mundial de computadores, celulares, tablets 

e demais dispositivos eletrônicos.

● Os ISP são classificados pelas tecnologias utilizadas, são elas:

○ Provedores de serviços dial-up;

○ Provedores de serviços de cabo;

○ Provedores de serviços DSL;

○ Provedores de serviços de Fibra Óptica.

Fonte: Abrint

Representação do diagrama do ISP 
(Provedor)

Foto: en.vcenter.ir/wp-content/uploads/2018/08/isp-internet-service-provider-definition.jpg
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Estrutura setorial do mercado de provedores

Fabricantes de 
Chips, 

Componentes e 
Tecnologia

Fornecedores de 
Infraestrutura de 

Rede (SW, HW, 
Plataformas)

Provedores e 
Operadoras de 
Serviço (Fixo e 

Móvel)

Dispositivos e 
Terminais.        

Apps, Conteúdo, 
etc

Empresas privadas;
Setor público.

Consumidores
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O mercado de provedores tem realizado 
muitas transações de M&A

Veja a lista das principais transações 
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Principais transações (M&A) de telecom e provedores

Fonte: TTR
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Principais transações (M&A) de telecom e provedores (cont.)

Fonte: TTR
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Principais transações (M&A) de telecom e provedores (cont.)

Fonte: TTR
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Principais transações (M&A) de telecom e provedores (cont.)

Fonte: TTR



15tcp-partners.com

Transformação estrutural para atender 
uma demanda crescente de internet 

Veja as tendências, desafios e 
oportunidades
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Principais tendências do setor de provedores 2021-22

Tendências

● Venda de Serviços com Valor Adicionado - o  SVA - sigla usada para descrever serviços como 
antivírus, assistência residencial, streaming de vídeo e de áudio.

● Wi-fi 6 - Mais velocidade, melhor desempenho em áreas com muitos pontos de acesso, evitando que 
ocorram interferências de rede e foco em reduzir de maneira inteligente o consumo de bateria dos 
dispositivos.

● LGPD - Lei Geral de Proteção de Dados do Brasil, que entrou em vigor em setembro/2020 e 
estabeleceu um prazo de 18 meses para as empresas se adaptarem. A lei estabelece regras sobre 
coleta, armazenamento, tratamento e compartilhamento de dados pessoais, impondo mais proteção e 
penalidades para o não cumprimento.

● 5G - Maior capacidade de transferência de dados, além de um número significativamente maior de 
conexões simultâneas. Capaz de entregar velocidades 50 a 100 vezes maiores. Consumo de até 90% 
menos energia que as redes 4G atuais.
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Principais desafios do setor de provedores

Desafios

● Capacidade e Infraestrutura - Com a pandemia do COVID-19 e o isolamento social, houve 
uma quebra de recordes no consumo de internet. Nesse cenário, onde há um aumento 
exponencial de demanda, há também na mesma proporção a necessidade de aumentar a 
disponibilidade de dados.

● Acompanhar a evolução da tecnologia - Para manter o crescimento do seu negócio e 
aumentar a qualidade do serviço oferecido, é preciso acompanhar as novas tecnologias. Um 
exemplo é a fibra óptica, que apesar de estar presente no mercado há um bom tempo, ainda 
não é parte dominante da rede de muitos provedores.

● Atendimento de alto desempenho - utilização de ferramentas automatizadas e modernas 
como um chatbot com objetivo de reduzir o tempo de espera, triagem do problema a ser 
resolvido, resolução de dúvidas e até mesmo realização de ajustes básicos. Gerando maior 
produtividade da equipe e agilidade no atendimento.

Nota: Pesquisa realizada nas associações do setor de provedores e sites especializados, como o Digicade e Cianet.
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Principais oportunidades do setor de provedores

Oportunidades

● Atração de investimentos
○ Investidores estão interessados no setor de provedores devido a alta demanda regional dos 

setores agrícolas, e-commerce e usuários domésticos.
● Transformação digital da economia

○ Com o avanço da digitalização da economia a demanda por banda larga é constante o que 
abre oportunidades para os provedores em diferentes regiões.

● Demandas do lar
○ A pandemia estimulou o uso do home office e das aulas EADs (crianças e adolescentes) que 

deverão continuar, porém, com menor recorrência.
● Serviços de valor agregado

○ O consumo das plataformas de streaming cresceu e a população descobriu novas formas de 
entretenimento tais como: aplicativos de filmes, músicas, esportes, atividades físicas, cursos e 
até mesmo consultas médicas on-line.

● Inovações
○ A população está cada vez mais atenta às novidades e novas tecnologias. Oferecer soluções de 

conectividade como roteadores modernos, tecnologia mesh, internet ilimitada.

Nota: Pesquisa realizada nas associações do setor de provedores e sites especializados, como o Digicade e Cianet.
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O Brasil vem crescendo, mas está aquém 
das potências mundiais no acesso à 

banda larga 

Veja os comparativos internacionais
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O Brasil está distante das potências mundiais em acessos

Gráfico 01: Acessos de banda larga fixa para  100 habitantes

Fonte: ITC. 
Dados de 2019

Análise: 

O Brasil possui 16 acessos de banda 
larga fixa para cada 100 habitantes, e 
entre os BRIC é o país que tem menor 
acesso seguido pela Índia com 1. A 
China possui 31 acessos, enquanto a 
Rússia possui 23. Este indicador é 
relevante para determinar a 
universalização do acesso que é 
essencial para a promoção dos 
negócios e crescimento da economia. 
No comparativo com países da OECD, 
a França apresenta 46 acessos por 100 
habitantes, Coréia do Sul 43 e os EUA 
35. Os dados são elaborados pelo ITC e 
usou como referência o ano de 2019. 

Por 100 hab.

BRIC+México Países da OECD
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A carga tributária brasileira da banda larga é uma das mais altas do mundo

Gráfico 02: Carga tributária da banda larga fixa - países selecionados

Fonte: ITC

Análise: 

O Brasil apresenta uma das maiores 
cargas tributárias sobre a banda larga 
fixa do mundo. Apuração feita pela ITU 
apontou que a carga incidente é de 
40,2%. Países do BRIC apresentaram 
média de 12,7%, com destaque para a 
China, onde a carga é 0%. Comparando 
com os principais países da OECD, o 
Brasil penaliza as empresas e os 
consumidores. A carga tributária nos 
EUA é de 8,9%, Alemanha 19% e França 
20%.

Em %

BRIC+México Países da OECD

Média 
16,2%
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Conheça o mercado brasileiro de banda 
larga fixa e as informações do mercado 

consumidor

Veja as informações analisadas
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Número de pessoas que utilizam internet no Brasil é recorde

Gráfico 03: Pessoas com > 10 anos de idade que utilizam internet 

Fonte: IBGE

Análise:

De acordo com o IBGE, em 2019 cerca de 
144 milhões de pessoas com mais de 10 
anos acessaram a internet, 
representando, cerca de 68% da 
população total (210,1 milhões). A taxa 
média de crescimento anual foi de 7,5% 
(CAGR) e o ritmo de crescimento foi 
mantido em 2020 com 7% em relação à 
2019, conforme estimativas.

Em milhões

CAGR: 7,5%
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 Número de pessoas que utilizam ou não internet - por tipo de domicílio

Gráfico 04: Pessoas com > 10 anos de idade que utilizam ou não internet e 
por tipo de domicílio

Fonte: IBGE

Em %

Análise:

A pesquisa realizada pelo IBGE em 
2019 identificou que 78% da população 
brasileira utilizava internet, um total de 
143,5, enquanto que um contingente 
de quase 40 milhões não acessaram, 
praticamente a população do estado 
de São Paulo de 46 milhões (2019). 

Outro dado relevante da pesquisa do 
IBGE é a utilização por tipo de 
domicílio que foi dominado pelos 
acessos urbanos (91%), ao contrário do 
rural que foi de 9%. Dada as 
proporções relevantes do crescimento 
do agronegócio brasileiro é esperada 
ganhos de participação, oferecendo 
oportunidades para os provedores 
atender este mercado.
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Acessos via banda larga fixa mantém ritmo acelerado de expansão

Gráfico 05: Acessos via banda larga fixa - inclui todas as tecnologias Análise:

Em 2010, conforme divulgado pela 
Anatel, o Brasil possuía 14 milhões de 
acessos de banda larga fixa, passados 10 
anos o total de acessos chegou a 34,6 
milhões, um crescimento impressionante 
de 20,5 milhões de novos acessos. Neste 
período o crescimento médio anual foi de 
9,4% (CAGR) ou de ~150%. O incremento 
espetacular de novos usuários é 
resultado da redução dos custos e 
insumos para expansão da rede de 
infraestrutura de fibra ótica, novos 
entrantes que elevaram a competição 
influenciando os preços dos planos e 
aumento da renda média. Este fenômeno 
manterá nos próximos dez anos devido a 
operação do 5G, demandas setoriais 
como a do agronegócio, logística 
continental e negócios relacionados ao 
IOT. É um setor que continuará atraindo 
investimentos. 

Em milhões (média anual)

CAGR: 9,4%

Fonte: CPAE - Anatel.
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Densidade do acesso de banda larga fixa por domicílios brasileiros

Gráfico 06: Densidade do acesso de banda larga fixa por 100 domicílios.

Fonte: IBGE

Comentário:

A densidade média do Brasil por 
domicílio da banda larga fixa é de 42 
acessos por 100 domicílios. Os estados 
com maiores densidades são Santa 
Catarina, Distrito Federal e São Paulo, 
enquanto que os estados com menores 
densidades são Maranhão, Alagoas e 
Pará. As maiores oportunidades de 
expansão concentram se nos estados do 
Nordeste, Centro Oeste e Minas Gerais, 
isoladamente.

Por 100 domicílios

Alta densidade
< 60

Média densidade
< 60 e  >40

Baixa densidade
> 40
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A fibra óptica se destaca entre os tipos de tecnologias de acesso

Análise:

A mola propulsora da expansão dos 
acessos da população à internet foi a fibra 
óptica que barateou o cabeamento e criou 
escalabilidade em diferentes regiões do 
Brasil. Em 2011, a fibra óptica tinha cerca 
de 200 mil acessos, em 2020 atingiu 17 
milhões, um CAGR incrível de 60,6% ou 
7.010% de variação. Ao passo que a fibra foi 
ganhando espaço, outras tecnologias não 
acompanharam como os cabos metálicos 
que declinaram 36%. O acesso via rádio 
uma tecnologia de fácil instalação 
também teve papel importante no 
crescimento dos acessos, em 2011 
representavam cerca de 900 mil acessos, 
em 2020 foi de 2,1 milhões (CAGR de 9,5%).

Gráfico 07: Número de acessos por tecnologia em 2011 e 2020

Fonte: Anatel 

Em milhões
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Market share por tecnologia de acessos entre 2011 e 2020

Gráfico 08: Part. tecnologia dos acessos 2011

Fonte: Anatel

Gráfico 09: Part. tecnologia dos acessos 2020

Em % Em %

Comentário:
Em 2011, o acesso à banda larga fixa era dominado pelos cabos metálicos (64,5%), seguido pelo cabo coaxial (28,3%), que se adaptaram 
a infraestrutura das capitais, enquanto a fibra óptica tinha share de 1,4%. No entanto, com a evolução tecnológica dos equipamentos 
da banda larga fixa e a queda dos preços da fibra óptica, em 2020 tanto os cabos metálicos e coaxial, foram ultrapassados pela fibra 
óptica (47%) que impulsionaram os provedores locais.

Fonte: Anatel
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Entenda o motivo da fibra óptica ter 
impulsionado o mercado de provedores

Veja a importância da fibra óptica
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O que é a fibra óptica?

Nesta seção apontamos a relevância da fibra óptica para a expansão 
da banda larga no Brasil, principalmente, nas regiões interioranas. Um 
resumo do que é a fibra ótica:

● Consistem em fios puros de vidro, revestidos em duas camadas 
de plástico reflexivo que permitem transmissão de dados na 
velocidade da luz. 

○ Fios muito resistentes, permitindo que possam ser 
instalados de forma subterrânea e aérea.

○ Garantem uma navegação mais rápida, estável e segura 
para seus usuários. 
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Em 10 anos, o número de acessos por fibra óptica cresceu ~7.000%  

Gráfico 10: Número de acessos por fibra ótica 

Comentário:

Com uma participação de 47% em 2020, a fibra 
óptica foi responsável por 17 milhões de acesso, 
ao contrário dos 200 mil acesso de 2011 que 
representaram 1%. Uma vez realizado o 
cabeamento óptico, as companhias ofereceram 
aos clientes acessos com velocidade e 
estabilidade, inacessíveis até então, em vários 
municípios do Brasil. A fibra óptica é a grande 
responsável pela democratização do acesso à 
internet dos brasileiros.

Em milhões

7.
01

0%

Fonte: Anatel
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O preço da fibra óptica tem queda recorrente acentuada

Gráfico 11: Preço do quilo da fibra ótica importada

Fonte: Comex Stat

Em US$/Kg

Análise:

No ano de 2000 o quilo da fibra 
óptica e seus agregados foi de 
Kg/US$41,2 e em 2020 o Kg/US$2,8 - 
queda de 12,5% (CAGR) ao ano e 
variação absoluta de -1.353,6%. As 
informações de importação da fibra 
óptica e seus agregados foram 
acessados da base da Comex Sat e 
evidenciam a queda sistemática do 
preço para os importadores do Brasil.

CAGR: -12,5%
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E o volume importado de cabos de fibra dispara e cresce ~10.000%

Gráfico 12: Volume de importação de cabos de fibras ópticas

Fonte: Comex Sat

Análise:

Em 2020 o Brasil importou cerca de 40,4 
milhões de quilos de fibra óptica e 
agregados, cujo valor foi de US$114,5 
milhões  ou R$591 milhões. Há 20 anos 
atrás, o volume importado foi de 398 mil 
quilos e montante de US$16,4 milhões. A 
evolução do volume importado da fibra e 
agregados cresceu anualmente 
impressionantes 26% (CAGR) ou 10.043% 
entre 2000-2020. O crescimento das 
importações é sinal de que o país 
escolheu a fibra para ser a principal 
tecnologia de infraestrutura para levar o 
acesso à internet no Brasil continental.

Em toneladas

CAGR: 26%
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Conheça o mercado brasileiro de 
provedores e sua magnitude

Veja as informações analisadas
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Número de provedores de banda larga fixa atingiu número recorde

Fonte: Anatel

Gráfico 13: Provedores de banda larga fixa

Número operadoras

56
4%

Análise:

De acordo com a Anatel, o Brasil fechou o 
ano de 2020 com 15.664 provedores de 
banda larga fixa, este número é 564% 
superior ao de 2010 que registrou 2.359 
provedores. O crescimento acelerado de 
novos provedores é resultado de uma 
regulação que estimulou a concorrência e 
preços mais acessíveis da infraestrutura.
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Principais provedores de banda larga fixa por estado

1

2

3

12

5

6
7

8

10

9

11

13

17

14
15

22

16

18

19

20

21

23

24

25

26

4

# UF Provedores %
1 AM Claro 54,0
2 RR Oi 90,0
3 PA Claro 25,9
4 AP Você Telecom 59,0
5 AC Oi 59,0
6 RO Oi 47,0
7 MT Oi 28,2
8 MS Oi 29,7
9 TO Oi 43,2
10 GO Oi 27,2
11 MA Oi 29,4
12 BA Oi 25,6
13 MG Oi 18,1
14 SP Claro 39,0
15 PR Claro 19,1
16 SC Claro 23,2
17 RS Claro 26,4
18 ES Vivo 26,4
19 RJ Claro 31,6
20 PI Oi 23,3
21 CE Brisanet 22,1
22 RN Brisanet 28,2
23 SE ISW 26,0
24 PB Brisanet 36,7
25 PE Oi 18,0
26 AL Claro 39,0
27 DF Claro 48,0

Fonte: Anatel
Dados de 2020

Estados em que o 
mercado de provedores 
não é concentrado 
(conceito de pareto).

Estados em que os 
provedores nacionais 
não são líderes 
regionais.

Market share do principal provedor por estado
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Liderança na cobertura dos provedores no total de municípios

Comentário:

Entre os 5.570 municípios a Oi é a 
principal liderança cobrindo 1.229 
unidades federativas, representando 
22,1% do total. Cerca de 62,0% dos 
acessos são liderados por provedores 
regionais, o que equivale a cerca de 
3.455 municípios. Os provedores 
regionais foram fundamentais para 
espalhar a cobertura nacional do acesso 
a internet.

Gráfico  14: Liderança na cobertura dos acessos dos principais provedores

Fonte:  Anatel.
Dados de 2020.

Número de municípios

Tecnologia 
por satélite



38tcp-partners.com

Market share dos principais provedores de acessos à banda larga fixa

Gráfico 15: Market share dos principais provedores do Brasil 

Fonte: Anatel

Em %, em 2020 Comentário:

A Claro (que inclui a base da 
ex-Embratel) é a principal 
fornecedora de banda larga 
fixa no Brasil, com 27%, 
seguida pela Vivo, com 18% e 
a Oi com 14% do total de 
acesso, juntas detêm cerca 
de 60% do total.

3 operadoras
representam 

~60% dos 
acessos
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Em 2020, a inflação do acesso à internet (IPCA) teve alta relevante 

Comentário:

Os preços dos contratos de acesso à 
internet medido pelo IBGE, que inclui a 
composição do IPCA, teve alta de 8,5% 
em 2020 e foi influenciado pelo uso 
doméstico devido aos protocolos de 
saúde contra o Covid-19.

Gráfico  16: Inflação do acesso à internet - (IPCA) 

Fonte: IBGE

Em %

Impacto do 
Covid que 

elevou uso no 
lar da internet
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Queda acentuada do preço do Mbps no Brasil entre 2010-20  

Gráfico 17: Variação do preço de 1 Mpbs entre 2010-2020

Fonte: CPAE/Anatel.
Nota: Mbps ou Mbit/s significa megabit por segundo. É uma unidade de transmissão de dados equivalente a 1.000 kilobits por segundo ou 1.000.000 bits por segundo. 
Para se converter uma taxa de transferência dada em Mbps (megabits por segundo) para MB/s (megabytes por segundo), você deve dividir o valor por oito. Para 
converter uma taxa de transferência dada em MB/s para Mbps, você deverá multiplicar o valor por oito. Por exemplo, 100 Mbps equivale a 12,5 MB/s 

Comentário:

Em 2010, se um cliente contratasse 1 
Mbps iria pagar em média R$21,2, 
passados 10 anos se o mesmo cliente 
contratasse pagaria R$2,8 o mesmo 
Mpbs, porém, com melhor desempenho 
na velocidade - latência. A queda de 
649,1% no preço do Mbps é resultado, 
como observado anteriormente, do 
ambiente concorrencial e da 
massificação da fibra óptica.

Em R$

CAGR: -18,24%
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Pesquisa de preço do Mb/s revela alta competição entre os provedores 

Fonte: Empresas do Setor
Note: Pesquisa realizada em junho de 2021 considerando o plano básico anunciado no site dos 29 provedores. 

Gráfico 18: Preço de Mb/s por provedor de internet

Comentário:

Usando como referência o mês de junho 
2021, foi realizada uma pesquisa de preço 
com 29 provedores e o preço médio do 
pacote básico foi de R$100,9.  Ao calcular 
o preço de 1 Mb/s  oferecido pelas 
empresas identificou-se que a média foi 
de R$2,83/Mbs e a mediana R$1,00/Mbs. 
Chamou a atenção ao inserir os dados no 
gráfico de dispersão os preços do Mbs da 
Sky e Hughesnet, R$8,7 e R$20,0 
respectivamente, sendo que usam 
tecnologias de rádio no caso da Sky e de 
satélite pela Hughesnet. Os preços dos 
acessos por fibra são mais baratos 
conforme a pesquisa.

Tecnologia 
Satélite

Tecnologia 
RádioTecnologia Fibra

Em R$
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O PIB de Serviços da Informação, que inclui 
provedores, têm crescimento recorrente

Veja as informações analisadas
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O PIB de Serviços de Informação se destaca pelo crescimento mesmo em 
um ambiente de eventos negativos da economia brasileira 

Gráfico 19: PIB do setor de Serviços de Informação

Fonte: IBGE

Comentário:

Em 2020, de acordo com o IBGE, o PIB 
de Serviços de Informação foi de R$224,7 
bilhões e entre as atividades que o 
compõem estão os negócios do setor de 
provedores e acesso à banda larga. 
Considerando as expectativas em torno 
do 5G, é esperado que em 2025 o PIB do 
setor atinja R$313,5 bilhões.

Em bilhões (a preços correntes).

CAGR: 5,9%

Impactos 
do 5G
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A Receita do setor dos provedores recupera perdas com alta da demanda e dos 
preços em 2020 devido ao crescimento dos acessos nos lares

Gráfico 20: Receita operacional líquida do setor de provedores

Fonte: IBGE.
Nota: Com base no CNAE 61.90-6, dados de 2018.

Comentário:

O mercado de provedores teve receita 
líquida, de acordo com dados apurados pelo 
IBGE da classificação do CNAE 61.90-6, de 
R$16,5 bilhões. Usando as premissas de 
preços medidas pelo IPCA Acessos Internet, 
a receita líquida estimada em 2019 foi de 
R$16,51 bilhões (+0,18% em relação à 2018) e 
de R$17,3 bilhões, alta de 5% em relação ao 
ano anterior. O crescimento estimado de 
2020 foi calculado via proxy do aumento da 
demanda devido ao uso doméstico 
motivado pela pandemia do Covid 19 e alta 
do IPCA do Acesso a Internet de 8,5%.

Em bilhões 

Estimados com base 
no IBGE
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Aluguéis e serviços técnicos representam cerca de 60% da estrutura das despesas 
operacionais do setor de provedores

Gráfico 21: Principais despesas operacionais do setor de provedores

Comentário:

As despesas operacionais das empresas do 
setor dos provedores foi de R$4,1 bilhões, 
sendo aluguel de imóveis responsável por 
R$1,5 bilhão (36%) seguido por serviços 
técnico-profissionais com R$900 milhões 
(21,8%).

Em bilhões.

Fonte: IBGE.
Nota: Com base no CNAE 61.90-6, dados de 2018.

Representam ~60% das 
despesas do setor
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Os materiais e equipamentos representam 80% dos custos do setor

Gráfico 22: Principais custos das empresas do setor de provedores

Comentário:

A estrutura de custos das empresas que 
compõem o setor dos provedores tem 
participação relevante das "mercadorias e 
materiais de consumo de reposição, dos 
R$5,7 bilhões do custo total, estes itens 
representam 80,5% ou R$4,6 bilhões.

Em bilhões 

Fonte: IBGE
Nota: Com base no CNAE 61.90-6, com dados de 2018.

Representa 80% 
das despesas
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Os 100 maiores provedores do mercado 
brasileiro
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Os 100 principais provedores de internet (por nº de acessos)



49tcp-partners.com

Os 100 principais provedores de internet (por nº de acessos)
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Os 100 principais provedores de internet (por nº de acessos)
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Anexos
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Notas Metodológicas

Especificação do objeto de análise

● Empresas que atuam como provedores de internet.

Principais fontes utilizadas para a análise

● Anatel - www.anatel.gov.br 

● IBGE - www.ibge.gov.br 

● ITU - www.itu.int 

● Comex Stat - www.comexstat.mdic.gov.br 

● OECD - www.oecd.org 

● IPEA - www.ipea.gov.br 

● Empresas do setor.

Caracterização da atividade econômica (CNAE)

● Os provedores estão inclusos nas atividades de 

telecomunicações que são consideradas atividades 

de informação e comunicação, veja:

http://www.anatel.gov.br
http://www.ibge.gov.br
http://www.itu.int
http://www.comexstat.mdic.gov.br
http://www.oecd.org
http://www.ipea.gov.br
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Principais leis que regulam as atividades dos provedores de internet

● Lei nº 12.965, de 23 de abril de 2014 - Marco Civil da Internet.
○ A referida lei prevê como princípios que regulam o uso da internet no Brasil, como o princípio da proteção 

da privacidade e dos dados pessoais, e assegura, como direitos e garantias dos usuários de internet a   
inviolabilidade e sigilo do fluxo de suas comunicações e inviolabilidade e sigilo de suas comunicações 
privadas armazenadas, salvo por ordem judicial.

● Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD)
○ Dispõe sobre o tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, por pessoa natural ou por pessoa 

jurídica de direito público ou privado, com o objetivo de proteger os direitos fundamentais de liberdade e de 
privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa natural.

● Lei 13.879/2019, de 03 de outubro de 2019 - Novo Marco Regulatório do Setor de Telecomunicações
○ Novo marco legal das telecomunicações prevê a ampliação do acesso da população à Internet, permite a 

migração voluntária das concessionárias de telefonia fixa para um regime de autorização, retirando 
obrigações defasadas, tais como a manutenção de orelhões públicos. As empresas que migrarem do 
sistema de concessão para o de autorização realizarão investimentos direcionados para a expansão e a 
melhoria da infraestrutura e da qualidade de acesso à Internet banda larga e fica mantida a 
obrigatoriedade de continuidade de fornecimento de telefonia fixa nas localidades atendidas.

Fonte: Governo Federal, Senado e Anatel.
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Associações de Provedores de Internet - Nacionais e Regionais

Fonte: Associações do setor

http://www.abrint.com.br/
https://www.abranet.org.br/
https://abramulti.com.br/
https://www.internetsul.com.br/
https://apims.com.br/
https://www.seinesp.org.br/site/
https://www.probahia.com.br/
https://www.eletronet.com/
https://interneturbana.com.br/aspeal/
https://www.anid.org.br/
https://www.redetelesul.com.br/
https://pt-br.facebook.com/apriamorg/
https://sinttelrn.org.br/s/
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